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Editorial

A riqueza da inter e transdisciplinaridade

Fazendo jus ao seu  tulo, a Revista Mul  temas, nesta publicação, traz 
uma belíssima e rica abordagem, em que são apresentados trabalhos sobre 
migrações, equoterapia, ensino superior, medicina veterinária, educação 
 sica, relação humana com animal, saúde humana, educação de surdos e 

questões ambientais.
Em vista da riqueza e variação temá  ca ora apresentada, faz-se neces-

sário recordar que tal fato vai ao encontro das questões da disciplinaridade, 
mul  disciplinaridade, interdisciplinaridade e, por fi m, da transdisciplinarida-
de. Sobre essa crescente maneira de se fazer ciência e produzir conhecimen-
to, salientamos com Alvarenga et al. (2011) que, ao largo das caracterís  cas 
do conhecimento hegemônico, é preciso apontar a importância e os desafi os 
que são postos à interdisciplinaridade no mundo contemporâneo, como 
contraponto à sua forma de produção de conhecimento, ressaltando-se que 
as condições históricas da ciência na qual a interdisciplinaridade emergiu de-
ram-se nos anos de 1960, como forma alterna  va, complementar e inovadora 
na produção do conhecimento, ganhando expressão, além de uma refl exão 
específi ca acerca dos conceitos de mul  , pluri, inter e transdisciplinaridade.

Das afi rmações acima expostas, podemos inferir algumas deduções 
notadamente quanto à questão da formação pessoal do pesquisador/leitor 
para bem aproveitar as abordagens pluri, inter e transdisciplinar, em vista da 
grande maioria ainda estar presa aos paradigmas da disciplinaridade pura 
e simples. Em outros termos, isso equivale a dizer que muitos pesquisado-
res que se dizem engajados na inter e transdisciplinaridade permanecem 
fazendo suas análises com base nos paradigmas advindos da formação aca-
dêmica estritamente disciplinar. É, pois, preciso compreender que a inter e 
transdisciplinaridade não têm como regra anular a especialidade disciplinar, 
mas propiciar o entrelaçamento dos paradigmas próprios das disciplinas e 
obter avanços de compreensão em termos técnicos e cien  fi cos.

Sobre essa caminhada, indo da disciplinaridade à transdisciplinaridade, 
no que diz respeito a aprendizado na academia, é preciso retomar alguns 
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conceitos advindos da metodologia de ensino, percorrendo os métodos 
dire  vo-teórico, a  vo-dirigido, dire  vo-prá  co, a  vo-par  cipa  vo e, por 
úl  mo, inovador, em que se adota a técnica brainstorming (tempestade 
cerebral). Neste método inovador, o obje  vo é obter dos par  cipantes uma 
ou várias soluções para um problema determinado, possibilitando o desen-
volvimento da cria  vidade (Marques, 2015). A rigor, é, pois, necessário, para 
o aprofundamento da compreensão da inter e transdisciplinaridade, que 
se reveja a forma de aprender em termos gerais no processo educacional 
e, par  cularmente, na academia.

Convém abordar aqui o pensamento de Etges (2000), o qual afi rma 
que a interdisciplinaridade é essencialmente cria  va e comunica  va. Jamais 
pode ser o mero encarreiramento e fusão em uma unidade “logicamente 
globalizante”, jamais pode ser aquilo que a tudo e a todos quer igualar. Caso 
se conceba a interdisciplinaridade como o lugar da unidade ou da unifi cação 
ou homogeneização dos saberes, há de se tomar cuidado para não cair na 
incapacidade de pensar e de criar. Este é o lugar dos burocratas, do saber 
que fossiliza o cérebro das pessoas. Temos, pois, que interverter o concei-
to de interdisciplinaridade, transformando-o no princípio da diversidade 
e do novo, da capacidade de criação de novas teorias, independentes e 
superiores às que se põem em “confronto”. É um processo essencialmente 
de estranhamento, de deslocamento, como, por exemplo, o de colocar-se 
alguém numa outra cultura.

Em vista do exposto, é oportuno afi rmar que o conhecimento cien  fi co 
surge da necessidade de o ser humano não assumir uma posição passiva de 
mera testemunha dos fenômenos, sem poder de ação ou controle desses; 
e, por isso, deve procurar descobrir os princípios explica  vos que servem 
de base para a compreensão da organização, classifi cação e ordenação da 
natureza em que estão inseridos (Marques et al., 2024). Nesse contexto, a 
melhor maneira de agir é, sem dúvida, a postura de adoção da análise com 
base na inter e transdisciplinaridade.
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